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MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CPB/APB 

 
A realização do III CONGRESSO PARALÍMPICO BRASILEIRO E II 

CONGRESSO PARADESPORTIVO INTERNACIONAL vem demonstrar de forma 

irrefutável  a consolidação do Programa da Academia Paralímpica Brasileira e o seu e 

compromisso com a formação de profissionais e o desenvolvimento científico e 

tecnológico. O Presente evento é a oportunidade para que profissionais e pesquisadores  

de diversas áreas do Esporte Paralímpico do nosso país e   do exterior possam 

apresentar o resutado de seus trabalhos e trocar experiência em todos os níveis da 

ciência do esporte. 

Para a concretização de um encontro científico de tal magnitude contamos com 

parcerias imprescindível tais como: O Ministério do Esporte que vislumbrando a sua 

relevância  para o desenvolvimento técnico e científico do esporte paralímpico não 

exitou em apoiar a sua realização, a Universidade Federal do Rio Grande Norte, através 

do seu Departamento de Educação Física que não só se disponibilizou a abrigar o 

evento como também participar ativamente na sua organização, o CNPq que também 

acreditando na sua relevância para o fomento da formação e da ciência confirmou a sua 

parceria na realização do evento. Assim, deixo aqui os meu mais sinceros 

agradecimentos a estes parceiros não só do Comitê Paralímpico, mas acima de tudo do 

Esporte Paralímpico Brasileiro. 

Aos Congressistas participantes, Conferencistas, Professores e Pesquisadores 

nacionais e internacionais  deixo aqui os meus agradecimentos pela confiança e efetiva 

participação no maior evento científico do esporte paraímpico do nosso país. 

Sejam bem vindos ao III CONGRESSO PARALÍMPICO BRASILEIRO E II 

CONGRESSO PARADESPORTIVO INTERNACIONAL . 

 

 

Andrew Parsons 

Presidente do Comitê Paralimpico Brasileiro e Academia Paralímpica Brasileira  
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MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONGRESSO 

 

 

 

Caros Congressistas, 

 

 

É com imenso prazer que os recebemos nesta capital, para participarmos juntos do III 

CONGRESSO PARALÍMPICO BRASILEIRO e II CONGRESSO PARADESPORTIVO 

INTERNACIONAL, ocasião em que estaremos debatendo tão importante manifestação 

desportiva, no âmbito do Brasil e do mundo. Nesta perspectiva, contaremos com a presença dos 

mais ilustres participantes de todas as partes do território nacional e de outros países, aos quais 

convidamos para aproveitar da nossa hospitalidade e viver intensamente Natal, como Cidade do 

Sol e Capital Espacial do Brasil. Os nossos mais sinceros votos de boas vindas e a certeza de um 

excelente evento.  

 

Henio Ferreira de Miranda 

Presidente do Congresso 
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CURSO DE FORMAÇÃO DE TREINADORES EM HALTEROFILISMO 

PARALÍMPICO - NÍVEL I  
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Valdecir Lopes;valsupino@ig.com.br;SP;Brasil 

 

 

RESUMO 

 

O halterofilismo paralímpico vem experimentando nos últimos anos enorme desenvolvimento 

tanto no aspecto técnico quanto nos processos e técnicas de treinamento. No Brasil esse 

desenvolvimento se encontra ainda em fase inicial devido, sobretudo, ao pouco tempo de prática 

dessa modalidade e em especial ao ainda incipiente contato com treinadores e atletas de nível 

internacional. Devido à grande necessidade de um rápido desenvolvimento desses aspectos 

dessa modalidade no Brasil é que o Comitê Paralímpico Brasileiro vem envidando esforços no 

sentido se suprir rapidamente essa necessidade, por meio de projetos de treinamentos e 

avaliações da equipe brasileira de halterofilismo em todas as categorias. Outro campo de 

atuação é exatamente, a execução de cursos de aprimoramento e atualização técnica. Nesse 

sentido, o objetivo desse curso será o de informar aos novos treinadores os princípios e as bases 

do trabalho com a modalidade supino paralímpico. Serão abordados temas de anatomia básica 

aplicada ao esporte (planos e eixos dos movimentos, nomes dos grupos musculares atuantes 

assim como a ação de cada um desses grupos); princípios biomecânicos e de análise do 

movimento (modelos de análise, conceitos biomecânicos aplicados ao supino, correções da 

técnica); história do halterofilismo, as formas de iniciação no esporte dentre elas: regras, normas 

de conduta, nomes dos equipamentos, posturas básicas em competições, forma de montagem do 

equipamento, cores e massa das anilhas etc. 

 

PALAVRAS-CHAVE: halterofilismo paralímpico; supino; iniciação esportiva. 
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ABSTRACT 

 

The Paralympic weightlifting has experienced enormous development in recent years both in the 

technical aspect as in the processes and trainingôs technique. In Brazil this development is still 

in early stage, mainly due to the short time of practice this modality and in particular the 

incipient contact with coaches and international athletes. Due to the great need for rapid 

development of these aspects of the sport in Brazil is the Brazilian Paralympic Committee has 

been making efforts to fill up quickly this need, through projects of training and assessments of 

the weightlifting brazilian team in all categories. Another field of activity is exactly the 

performance improvement courses and technical upgrade. Accordingly, the aim of this course is 

to inform the new coaches the principles and bases of work in paralympic supine. We will 

discuss topics from basic applied anatomy of sports (planes and axes of movement, names of 

muscle groups acting as the action of each of these groups), and biomechanical principles of 

movement analysis (analysis models, biomechanical concepts applied to the supine technical 

corrections); history of weightlifting, forms of initiation into the sport among them: rules, 

standards of conduct, names of equipment, basic postures in competitions, so mounting 

equipment, color and weight of the washers etc. 

 

KEYWORDS: paralympic powerlifting, bench press, sports initiation. 
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RESUMO 

 

O curso de formação de treinadores em natação Paralímpica em seu nível I aborda diversas 

temáticas. Inicialmente, a definição do termo natação e a conceituação de natação paralímpica. 

As deficiências físicas (monoplegia, tetraplegia, hemiplegia, amputação ou ausência de 

membro, nanismo, membros com deformidade congênita ou adquirida, paralisia cerebral e lesão 

cerebral traumática), visuais (baixa visão e cegueira) e intelectuais são abordadas 

sequencialmente, de forma individual e múltipla (associação de duas ou mais deficiências). 

Também são contempladas a classificação funcional, de forma resumida, e as medidas de 

segurança que devem ser tomadas durante a prática da natação, em especial da realizada com 

deficientes. As regras da natação paralímpica e suas exceções são apresentadas individualmente 

e discutidas de forma ampla. A iniciação esportiva, o aprendizado motor e técnico inerentes à 

prática da modalidade, e o aperfeiçoamento dos estilos recebem ênfase neste curso. Estas 

informações subsidiarão os conhecimentos necessários para a iniciação ao treinamento de alto 

rendimento na natação paralímpica, assunto que é debatido e aprofundado no curso de nível II e 

III. As vivências em aulas práticas são apresentadas como ponto importante no processo de 

aquisição e fixação dos conhecimentos aprendidos na modalidade. O calendário de competições 

da modalidade para o ano de 2013 é discutido, bem como os resultados das competições 

realizadas no ano de 2011 (Circuitos Regionais e Nacionais, e Jogos Escolares) são analisados e 

debatidos. A constante evolução da para-natação brasileira é discutida através de mesa-redonda, 

abordando os critérios e índices adotados pela coordenação da modalidade no Comitê 

Paralímpico Brasileiro. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Natação; Treinamento; Esporte; Formação de conceito. 
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ABSTRACT 

 

The level I of the Paralympic swimming trainersô course includes different topics. Initially, the 

concept of swimming (recreational and competitive) is defined and Paralympic swimming is 

explained and conceptualized. In sequence, physical disabilities (monoplegy, quadriplegy, 

hemiplegy, amputation or limb absence, dwarfism, congenital and acquired orthopedic 

abnormalities, cerebral palsy, and traumatic brain injury), visual impairment (low vision and 

blindness), and intellectual disability are addressed. In addition, the effects of either individual 

or multiple impairments on disability are discussed. Disability swimming classification and the 

security measures that should be enforced during swimming practice and training, especially 

involving persons with disabilities, are also presented. The rules for Paralympic swimming 

including exceptions are displayed and discussed. The sports initiation programs and the sports 

skills and motor learning with sport-specific goals are constant explanations in the level I. High 

performance sports system and Paralympic training for high-performance athletes are also 

showed, but are deeply discussed in the levels II and III. Practical experiences provide a quickly 

and safe introduction to water and the swimming. In this sense the use of practical lessons in 

swimming is supported and recommended by your important role for the emphasis on 

development of basic motor skills. The 2013 competitions calendar is discussed. The results of 

Brazilian competitions held in the 2011  (Regional and National Circuit Meets, and School 

Games) are analyzed and discussed. The constant evolution of Brazilian Para-swimming is 

discussed by the round-table conference addressing the criteriaôs and indices established and 

adopted by Brazilian Paralympic Committee. 

 

KEYWORDS: Swimming; Training; Sports; Concept formation;  

  



 

22 
 

REDAÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS  

 

Djalma Rabelo Ricardo 

djalmaricardo@suprema.edu.br 

Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora ï Suprema 

CNPq 

Minas Gerais 

 

 

RESUMO 

 

A produção do conhecimento em todo o mundo apresenta uma nova ordem que impõe a toda 

comunidade científica horizontes cada vez mais instigantes e desafiadores. Dentro dessa 

perspectiva, a produção científica brasileira tem crescido vertiginosamente nos últimos anos. O 

Brasil destaca-se como um dos países mais importantes na geração e disseminação de pesquisas 

oriundas das mais diferentes áreas, em especial, às que se referem a ciências do exercício e do 

esporte. Este curso, por conseguinte, objetiva instrumentalizar seus participantes a desenvolver a 

arte, a habilidade e a segurança para redigir um artigo científico, além de fornecer ferramentas 

importantes para análise crítica e reflexiva das evidências científicas que norteiam a temática 

em tela. Para tanto dotamos este curso de conteúdos que possam acrescer o espectro de 

competências e habilidades de seus participantes e auxiliar na redação de artigos científicos, a 

saber: qualidade da informação, tomada de decisão baseada em evidências, pesquisa em base de 

dados (MedLine, SciELO e LILACS) e os critérios que envolvem a elaboração de uma frase de 

pesquisa,  níveis e força da evidência, análise crítica das evidências científicas, tipos de pesquisa 

e seus delineamentos, indicadores cienciométricos e uso de software gerenciador de 

bibliografias para publicação de artigos (EndNote®). Desde 1665, a redação científica vem 

sofrendo inúmeras modificações, contudo desde 1935 a estrutura do IMRAD (introdução, 

métodos, resultados e discussão) vem sendo adotada como padrão pela comunidade científica 

completando, neste ano, 77 anos. Não obstante, surgiu na última década um crescente interesse 

em desenvolver estratégias que possibilitassem um checklist e uma padronização das 

informações apresentadas nos artigos provenientes da pesquisa, como: CONSORT para os 

ensaios clínicos controlados e randomizados; TREND para ensaios clínicos não randomizados; 

STROBE para estudos descritivos em epidemiologia como coorte, caso-controle e transversais; 

MOOSE, PRISMA e QUOROM para revisões sistemáticas com o sem meta-análise e; STARD 

para estudos de acurácia diagnóstica. Cabe ressaltar, que alguns periódicos nacionais e 

internacionais já recomendam que o autor antes de submeter seu artigo a um corpo editorial 

utilize o "checklist" proposto por estes grupos de estudiosos do assunto. Um outro aspecto é o 

registro dos estudos em organismos nacionais (www.ensaiosclínicos.gov.br) e internacionais 

(www.clinicaltrial.gov) cujo objetivo é informar ao público sobre o fluxo dos ensaios clínicos. 

Além do compromisso de complementar a formação de seus participantes, o curso em questão 

tem por objetivo promover, discutir e disseminar o conhecimento e a interação entre os 

acadêmicos e profissionais envolvidos no processo de produção do conhecimento. "O 

conhecimento é a única riqueza que, quando dividida, automaticamente se multiplica." Este 

pensamento é atribuído a diversos pensadores, mas independente do primeiro autor a escrevê-lo 

esta é a essência deste curso e do III Congresso Paralímpico Brasileiro e do II Congresso 

Paradesportivo Internacional.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Redação Científica, Redação para publicação, atletas paraolímpicos. 
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WRITING A SCIENTIFIC PAPER  

 

 

ABSTRACT 

 

The production of knowledge in the world has a new order that has been imposed on the entire 

scientific community, and these changes have been increasingly exciting and challenging. 

Brazilian scientific production has grown dramatically in recent years, and Brazil stands out as a 

country leading the generation of research and dissemination of findings in different areas, in 

particular, those that relate to exercise science and sport. This course aims to help participants 

develop their art, skill, and safety while writing a scientific paper, in addition to providing 

important tools for the critical and reflexive analysis of scientific evidence. This course will 

help broaden the spectrum of skills and abilities of its participants and assist in the writing of 

scientific papers. It deals with aspects concerning the quality of information; evidence-based 

decisions; research databases (Medline, SciELO, and LILACS) and the criteria involved in the 

development of a search phrase; levels and strength of evidence; critical analysis of the 

scientific evidence; types of research and its designs; scientometric indicators; and the use of 

bibliographic management software for publishing articles (EndNote ®). Since 1665, scientific 

writing has undergone numerous modifications. However, since 1935, the structure of IMRAD 

(introduction, methods, results, and discussion) has been adopted as standard by the scientific 

community, and today, 77 years hence, this structure continues to be followed. Nevertheless, 

since the last decade, there has been increasing interest in developing strategies to help 

standardize the information presented in research articles and provide a ñchecklistò of some sort 

that needs to be followed. Examples of this are CONSORT for randomized controlled trials; 

TREND for nonrandomized clinical trials; STROBE for descriptive studies in epidemiology, 

such as cohort, case-control, and cross-sectional studies; MOOSE, PRISMA, and QUOROM for 

systematic reviews with/without meta-analysis; and STARD for studies on diagnostic accuracy. 

It should be noted that some national and international journals now recommend that the author, 

before submitting the article for editorial review, use the checklist proposed by these groups. 

Other such systems are the record of national studies (www.ensaiosclínicos.gov.br) and 

international (www.clinicaltrial.gov) whose goal is to inform the public about clinical trials 

conducted around the world. Besides the commitment to complement the training of its 

participants, the course in question aims to promote, discuss, and disseminate knowledge and 

encourage interaction with academics and practitioners involved in knowledge production. 

ñKnowledge is the only wealth that, when divided, automatically multiplies.ò This thought is 

attributed to many thinkers, but independent of the first author to write this, this is the essence 

of this course and that of the 3rd Brazilian Paralympic Congress and the ñ2nd International 

Para-sports Congress.ò  

 

KEYWORDS: scientific writing, writing for publications, Paralympic sport 
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RESUMO 

 

O Voleibol sentado é um esporte paralímpico que nos últimos anos, vem crescendo 

mundialmente. Apesar da modalidade no Brasil ser recente, temos obtido resultados expressivos 

no âmbito mundial, supremacia nas Américas com a conquista seguida de dois 

Parapanamericanos e posição respeitada no cenário internacional que lhe credencia como 

referência aos demais países no continente. Dentre as modalidades paralímpicas coletivas, o 

voleibol sentado tem obtido destaque dentro e fora das quadras. A busca incessante pelo ponto 

final de cada set aumenta a adrenalina na quadra e em toda arquibancada. Mesmo a toda esta 

ascensão o voleibol sentado se encontra em um estágio inicial de desenvolvimento no país, a 

busca de qualificação e capacitação tem destacado enorme avanço na inclusão de pessoas com 

deficiência no esporte. A presença da modalidade a partir da escola e no âmbito acadêmico 

referencia a prática lúdica do esporte desde a infância como fonte de exploração e manifestação 

motora e a importância de disseminação do conhecimento e da troca de experiências 

multidisciplinares para formação de profissionais em diversas áreas de atuação no esporte para 

subsidiar as necessidades do desenvolvimento da modalidade em todas as esferas da sociedade. 

Diante disso, tornar o voleibol sentado uma ferramenta alternativa de esporte para todos desde a 

iniciação ao alto rendimento, vertente de trabalho diferencial da organização e estrutura do 

esporte a preparação e treinamentos de equipes, é de fundamental importância a promoção de 

pesquisas científicas ao o fortalecimento e consolidação da modalidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Voleibol Sentado, conhecimento e desenvolvimento. 
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ñSITTING VOLLEYBALL FOR ALL"  

 

 

ABSTRACT 

 

The sitting volleyball is a sport Paralympic which in recent years has been growing worldwide. 

Despite the sport in Brazil is recent, we have obtained significant results within global 

supremacy in the Americas with the conquest followed by two Parapanamericanos and 

respected position in the international arena that accredits him as a reference to other countries 

on the continent. Among the modalities Paralympic collective, sitting volleyball has gained 

prominence within and off the court. The relentless pursuit by the end of each set increases 

adrenaline on the court and throughout the stands. Even this whole ascension sitting volleyball 

is in an early stage of development in the country, seeking qualification and has highlighted 

huge advance in the inclusion of people with disabilities in sport. The presence of the sport from 

the school in the academic and practical playful reference to the sport since childhood as a 

source of exploitation and rally driving and the importance of knowledge dissemination and 

exchange of experiences multidisciplinary training for professionals in several areas in sport 

needs to subsidize the development of the sport in all spheres of society. Therefore, make the 

sitting volleyball an alternative tool for all sports from initiation to high yield differential strand 

of work of the organization and structure of sport preparation and training of staff, is of 

fundamental importance to promoting scientific research to strengthen and consolidation of the 

sport. 

 

KEYWORDS: Sitting Volleyball, knowledge and development. 

  


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































